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			Nome da doença

			Ainda sem pesquisas arqueológicas, nem científicas e, nem mesmo, investigações através de estudos empíricos, chegou este vivente, por mero e descuidado acaso, a observar algo que parece ser a emergência de mais uma doença social, com periculosidade de culminar em extermínio da rica particularidade humana de vivenciar e cantar os amores das inter-relações entre humanóides. Recém diagnosticada, esta emergência mórbida de amor humano profundo deslocado para gatos, avança mais do que aquelas mais conhecidas doenças sociais, como “Psicose sádica”, “Paranóia”, “Mania de grandeza” “Piromania”, Grandiloqüencia, Exibicionismo, etc.

			Ao lado das novas doenças sociais, recentemente anunciadas, como “Cérebro Podre” (brain rot) que leva as pessoas a desejar manusear o celular o tempo todo e ficar ocupado somente com ele; “Amouco” que consiste em renunciar a uma posição pessoal para brigar, matar e perseguir, simplesmente para satisfazer a ideia maluca de um líder; ”Piromania”, gosto mórbido pelo fogo, guerra, morte e destruição; eis que foi constatado, por um casual e despretensioso olhar, o jeito de algumas pessoas lidarem com seus gatos, de forma mórbida. A Gatose (Gato + doenças psíquicas terminadas em “ose”, como neurose, psicose, e possivelmente metamorfose, acrescida de simbiose etc.), constitui uma doença de deslocamento do foco afetivo-emocional, precípuo do ser humano, direcionado exclusivamente para o gato. Escolheu-se a palavra Gatose e o termo já foi acrescentado a lápis no dicionário antigo daqui de casa, para denominar a referida doença.

			Quem sabe, numa hora dessas, possa descobrir-se um jeito de acrescentar esta palavra, também a lápis, nos dicionários da Internet. Gatose, palavra que soa simpática, atraente e chamativa para uma doença, consiste, por conseguinte, e, por pressuposição, nesta paixão deslocada de um afeto humano profundo ao querido animalzinho gato, seja ele macho ou fêmea. Nesta nova sintomatologia, todo afeto não explicitado a seres humanos, passa a ser direcionado, em dobro, para o pequeno felídeo. Fala-se com ele, num tom de voz intimista, afetuoso, carregado de amor e de beijos, numa voz embargada, com olhares contemplativos, sorrisos extasiantes e uma expressão facial do himeneu do amor de um clímax amoroso. Os gemidos chegam a extrapolar as medidas de conveniência.

			O colinho, os afagos, as perguntas feitas aos mimosos, a fala sobre as suspeitas das suas doenças, os tratos, os modos de recolher o cocô e o xixi dos amados, tudo vira um heroico ato de amor intenso, incomparavelmente maior do que o amor maternal a uma criança. Na sintomatologia da Gatose, está esta doçura, mesclada com ternura, e a conversa durante o dia todo com os mimosos, como se eles fossem os filhos prediletos a merecer, junto com o monólogo, o maior amor do mundo. Por outro lado, eventual discordância do pensamento único destas pessoas, tão profundamente amorosas com seus gatos, produz instantâneas explosões de fúria e de ódio incontrolável. O primeiro sinal sintomático está ligado à reação abrupta e intensamente raivosa diante de algumas palavras: como Paulo Freire, governo, política que não seja de esquerda e nem de direita, liderança nacional, etc. A Gatose está a revelar este contágio coletivo crescente.

			Ainda não foi feito estudo para se saber se decorre da raiva que o gato transmite e que afeta o sistema nervoso central, produzindo, numa progressão rápida, a hiperatividade agressiva, com fúria, para depois entrar em coma. Tampouco se sabe se tal deslocamento de afeto procede dos outros contágios de doenças dos gatos para os seres humanos, tais como esporotricose, toxoplasmose, micose, stafilococo, leptospirose, cistites, infecções urinárias e alergias. A suspeita deste incauto observador é a de que a doença da Gatose provenha do desencanto profundo com pessoas escolhidas para ser feliz, decepção ainda maior com filhos e netos e, assim, os fluxos naturais destas energias amorosas acabam projetados nos felinos que não retrucam, que não contrariam a fala, que não questionam ideias fanatizadas, que não ficam emburrados, que não complicam a vida para levantar, que não se importam com a obsessão do celular, porque estes felídeos tão queridinhos plenificam, pelo menos aparentemente, o êxtase do amor profundo da criatura humana.

			Na sua pior maldade, estas lindas e encantadoras criaturas, podem dar uma aranhada, ou uma pequena mordidinha de surdidela. No mais, não são imprevisíveis, mutáveis, inconstantes, aborrecedoras, discordantes, murmurantes, nem oscilantes com alterações radicais nas distintas fases da vida e, nem querem se auto-transcender e inovar como os humanos!
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			Gatose na
vida dos gatos

			Em mais um pequeno tateio hermenêutico sobre a doença da Gatose, pudemos observar outra nuance desta doença humana, mas, especialmente, pela sua repercussão na vida dos gatos, alvos do afeto intenso e profundo por parte de seres humanos. Tudo indica que a Gatose se relaciona com Metamorfose: uma transformação gradual dos traços humanos, mas, ao mesmo tempo, mudança profunda na vida dos gatos super-mimados, que se aproximam muito mais dos humanos do que dos gatos originais. Tal fenômeno, tenderá a produzir uma nova simbiose entre humanoides e felídeos.

			Pela raiz arqueológica, os gatos são transformados em eunucos, como os antigos eunucos humanos dos reis e das rainhas. Similares àquelas criaturas, perdem suas características naturais de sexualidade e procriação. Os machos são castrados e as fêmeas recebem hormônios para perderem a possibilidade reprodutora. Esvaídos deste direito milenar, os felinos são largamente transtornados em seu mundo de generatividade. Com isso, caem as possibilidades do exercício da sua paternidade, e eles acabam compensando seus traços instintivos e animalescos no deslocamento para os donos humanos, a fim de ficarem, precipuamente, devotados a estes humanos doentes que os exploram em afeto e requerem que este afeto seja canalizado apenas, única e exclusivamente para eles.

			Nesta estranha simbiose, os prognósticos não são nada alvissareiros. Nem os humanos de Gatose e nem gatos vítimas da Gatose, terão vida longa sobre a Terra, porque, profundamente degenerados, não se reproduzem mais. Assim, o desaparecimento será evidente em questão de não muito tempo. Ademais, os gatos são vitimados pelas doenças humanas: já necessitam de tratamentos terapêuticos da medicina veterinária, similares aos dos tratamentos medicamentosos a humanos, na imitação literal das doenças humanas: depressão, estresse, “Burnout”, hipertensão, fadiga, neuroses, psicoses, hipocondrias, aquelas listas de doenças psiquiátricas e psicológicas, cálculos renais, câncer de ovário, câncer de próstata, sem contar as intermináveis outras doenças psicossomáticas humanas.

			No entanto, as doenças mais comuns que afetam a vida dos gatos, decorrem da sua vida sedentária. Por isso, andam com excesso de peso, devido aos alimentos super-processados, e precisam de tratamentos contínuos para combater o excesso de colesterol, para combater diabetes, doenças urinárias, sem mencionar aquela infinidade de problemas histéricos, cardíacos, psíquicos e de deslocamento de sintomas. Já em relação a um diagnóstico provisório dos problemas psíquicos da Gatose, cai na vista, em poucos instantes de observação destes gatos, seu ciúme mórbido, já absorvido dos humanos. Querem lugar exclusivo e excludente no colo e na cama da mãezona humana. Querem os lugares centrais na mesa, e brigam se alguém ocupa seus lugares no sofá.

			Ai de quem quer ocupar seu lugar!

			Ao mesmo tempo que estes gatos são ciumentos, já metamorfoseados em humanos, tornam-se psiquicamente dependentes. Sem autonomia para quaisquer iniciativas, resta-lhes olhar seus donos, expressar afeição da sua sexualidade deslocada com esfregas, supostamente amorosas, nas suas pernas, a fim de granjear alguma conversa meiga dos que lhes dão casa, comida e cama. Estas criaturas resultantes da Gatose ficam muito parecidas com pessoas humanas viciadas em celular. Nada tem graça, mas, naquela feição de nojo, seguem focados nestas coisas sem graça.

			Os gatos metamorfoseados podem até assistir cenas eróticas, nas camas e nos aparelhos de transmissão televisiva, mas, nada comentam sobre o que viram, ouviram e pensaram. Nesta limitação, o devotamento exponencial aos humanos doentes, torna-os assistentes passivos e estreitamente dependentes dos seus tutores.
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			Simbiose doentia

			Um olhar perfunctório sobre a Gatose, esta doença degenerativa que afeta tanto humanos, quanto felinos na sua simbiose doentia, permitiu observar, pelo lado dos gatos, que vivem a desgraça de terem que suprir demandas humanas, e assim, numa metamorfose obrigatória, acabam perdendo um traço de higiene básica, tão peculiar dos gatos, que é o do seu ritual de fazer cocô e xixi. Processos históricos longos levaram os felinos a terem muito cuidado com a evacuação.

			Praticam, talvez sem querer, uma ecologia integral.

			Possuem, ainda, o privilégio de não precisarem utilizar papel higiênico, e mesmo assim, quando andam livremente por jardins, hortas e pátios, cavam um pequeno buraco no chão, fazem suas necessidades fisiológicas, e, depois, puxam com as patas dianteiras a terra solta decorrente da escavação, por cima do produto despachado, até que a evacuação não emite mais cheiro desagradável. Para este ritual de evacuação, os gatos revelam, ou esperteza ou preguiça. Ainda falta apurar esta característica, porque gostam de escolher o espaço da horta, no meio das hortaliças, pois, já devem ter aprendido por experiência, que ali a terra é solta e fácil de ser removida para uma cavidade, a fim de proceder o movimento peristáltico na maciez da fofura do solo.

			Já os gatos que caíram nas mãos humanas doentias, são bloqueados para este solene ritual de defecação. Forçados a fazer xixi e cocô, nos banheiros humanos, ali produzem algo que é contra a sua natureza: deixam que seu cocô e seu xixi emitam mau cheiro, não apenas no banheiro, mas, também pela casa ou no apartamento. De tanto que se acostumam ao cheiro fétido, nem desejam mais outra coisa do que este ambiente de odores graveolentes. Trata-se de uma espécie de brain rot (cérebro podre) que os acomete, e, de tanto que se acostumam com ares fétidos, nem desejam mais ar puro da natureza e do meio-ambiente. Reféns da morbidez humana, os gatos da compensação afetiva destas criaturas carentes e extraordinariamente intelectivas, tornam-se literalmente relaxados. Nem reagem mais ao cocô que espalham no banheiro ou nos outros ambientes da casa; e passam a viver num ambiente de m****.

			Como fazem xixi no chão do banheiro e pisam sobre o dito xixi, espalham seu odor pelo colo dos que os afagam e também sobre cadeiras, poltronas, camas e tapetes. Esta promiscuidade, gera um ambiente muito desconfortável nas pessoas não contaminadas pela Gatose, que as visitam. Além do mais, quando os felinos degenerados se tornam o assunto principal das conversas, a digestão da conversação não sobe ao intelecto humano e nem desce ao estômago humanóide. Resulta, então, aquele refluxo causticante a produzir ardência na garganta, e isto, sem mencionar os gases indecisos que não sabem se sobem no rumo

			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0029.png
JoAo INAcio KOLLING

Gatose

Nova sindrome humano-felidea






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0023.png
JoAo INnAcio KoLLING

Gatose

Nova sindrome humano-felidea






